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1 INTRODUÇÃO GERAL  

 

1.1 Caatinga 

 

O nome “caatinga” é de origem Tupi-Guarani e significa “floresta branca”, que 

caracteriza bem o aspecto da vegetação na estação seca, quando as folhas caem 

(ALBUQUERQUE & BANDEIRA 1995). O Bioma Caatinga encontra-se na região 

semiárida dos estados do Nordeste do Brasil, excetuando o Maranhão, estendendo-se ao 

Sul até o Norte e o Nordeste do estado de Minas Gerais (ZAPPI, 2008). Abrangendo 

cerca de 900 mil Km², correspondendo aproximadamente a 54% da região Nordeste e 

11% do território nacional, o domínio vegetacional da caatinga distribui-se ao longo dos 

estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Piauí, Bahia 

e Minas Gerais (ANDRADE et al., 2005). 

A caatinga foi inicialmente definida por Luetzelburg (1922/1923) como sendo 

uma vegetação arbórea ou arbustiva, densa, rica em espécies pertencentes à família 

Cactaceae, com árvores e arbustos espinhentos que apresentam algumas características 

xerofíticas, além de microfília (PRADO, 2003). Esta, contém um elevado número de 

espécies e também remanescentes de vegetação ainda bem preservada, que incluem um 

número expressivo de táxons raros e endêmicos; submetida a um clima quente e 

semiárido, bordeado por áreas de clima mais úmido, possui espécies que apresentam 

adaptações à deficiência hídrica, como: caducifólia, herbáceas anuais, suculência, acúleos 

e espinhos, predominância de arbustos e árvores de pequeno porte e cobertura 

descontinua de copas (GIULIETTI et al., 2004).  Para Drumond et al. (2000), 

fitossociologicamente, a densidade, frequência e dominância das espécies são 

determinadas pelas variações topográficas, tipo de solo e pluviosidade.  

No nordeste brasileiro, a caatinga não é encontrada apenas nas depressões, mas 

também nos planaltos, tais como a chapada baixa do raso da Catarina (Bahia), a faixa da 

Borborema na Paraíba, ou o platô Apodi no Rio Grande do Norte (ANDRADE-LIMA 

1981). A Borborema tem uma alta diversidade vegetacional, incluindo desde as Caatingas 

baixas dos Cariris Velhos e Curimataú, na Paraíba até matas muito semelhantes às 

costeiras (definidas como Mata Atlântica) e as Matas serranas, dos brejos de altitude. 

 É possível utilizar espécies endêmicas de Cactaceae, amplamente distribuídas 

para indicar a presença do bioma caatinga. Estas são: Tacinga inamoena (K. Schum.) 

N.P. Taylor & Stuppy, Tacinga palmadora (Britton & Rose) N.P. Taylor & Stuppy, 
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Pilosocereus pachycladus F. Ritter, Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & G.D. 

Rowley, Cereus jamacaru DC., Arrojadoa rhodantha (Gürke) Britton & Rose, Arrojadoa 

penicillata (Gürke) Britton & Rose, e Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb. 

(Zappi, 1994; Taylor & Zappi, 2004). 

Segundo Leal et al. (2003) a Caatinga é proporcionalmente a menos estudada 

entre as regiões naturais brasileiras, com grande parte do esforço científico estando 

concentrado em alguns poucos pontos em torno das principais cidades da região. Até 

anos recentes era considerada pobre em biodiversidade, só na última década passou-se a 

estudá-la mais detalhadamente e até hoje pouco se conhece das suas potencialidades, 

existem espécies nesta área que sequer foram descritas e pouco ou quase nada se sabe dos 

seus aspectos fisiológicos (TROVÃO et al., 2004). Porém, pesquisas recentes, deixam 

claro o aumento da importância dada a essa formação vegetacional. 

 

 1.2 Cactaceae  

   

 A família Cactaceae Juss.  engloba aproximadamente 124 gêneros e 1438 

espécies, (HUNT et al., 2006),  e esta distingue -se por exibir gêneros endêmicos do 

continente Americano (BRAVO-HOLLIS & SÁNCHEZ-MEJORADA 1978), com 

exceção do gênero Rhipsalis, que se distribui nas regiões tropicais do continente Africano 

e Madagascar, e ao sul da Índia e Sri Lanka, já no continente Asiático (WALLACE; 

GIBSON, 2002). Esta família, está presente principalmente, em ambientes áridos e 

semiáridos (BRAVO-HOLLIS & SÁNCHEZ-MEJORADA 1978; 1991a, 1991b); mas 

não se restringe apenas a esses climas. De acordo com Taylor (1997) a família Cactaceae, 

como um todo, tem um amplo espectro climático e ecológico, abrangendo deserto quase 

sem chuva, como partes do Atacama ocidental no norte do Chile em um extremo a 

floresta tropical que registra mais de 2 mil milímetros de chuva em um ano. Elas vão 

desde o nível do mar a uma altitude de 5200m na Cordilheira dos Andes e variam 

consideravelmente em sua resistência à geada. 

Contudo, os principais núcleos de diversidade e endemismo desta família, estão 

situados no México, apresentando um alto índice de endemismo em nível genérico (73%) 

e específico (78%) (HERNÁNDEZ & GODÍNEZ-ÁLVAREZ, 1994) e Sudeste dos 

Estados Unidos, na região central da Cordilheira dos Andes e no Leste do Brasil 

(TAYLOR; ZAPPI, 2004). Isso faz com que o Brasil esteja na terceira colocação, em 

ondem de importância como região mais diversificada, compreendendo o nordeste e 
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sudeste do Brasil, além do leste de Goiás e do Tocantins. Cerca de 80% do seu cacto flora 

é endêmica, incluindo 11% de todos os gêneros cactus e com um total de cerca de 145  

espécies nativas taxonomicamente aceitáveis; E na sequência, em quarto lugar, estão os 

mais diversos dessa família, compreendo o centro-oeste e sul do Brasil, Paraguai, 

Uruguai e Argentina (TAYLOR,1997). 

Os principais estudos sobre Cactaceae (sobretudo epífitas) no Brasil foram 

realizados nos estados de Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul  

(BAUER & WAECHTER, 2006). No Brasil ocorrem cerca de 330 espécies distribuídas 

pelas Regiões Nordeste (90), Sudeste (120), Centro-Oeste (33), Sul (70) e Norte (17). 

Destas, 182 são endêmicas do país, com o maior nível de endemismo concentrado na 

região Sudeste (com cerca de 100 espécies). Em relação ao número de gêneros, 37 são 

endêmicos do Brasil (SILVA et al. 2011). De acordo com RIZZINI (1987), as espécies de 

Cactaceae que ocorrem no nosso país, podem ser classificadas em cinco grupos, de 

acordo com o seu hábitat: 1) silvícolas - que habitam florestas pluviais: amazônica e 

atlântica, com predominância de espécies epífitas; 2) savanícolas, no cerrado; 3) 

campestres em campos rupestres de Minas Gerais; 4) litorâneas - no litoral brasileiro; 5) 

xerófilas - bioma caatinga, abrangendo maior número de espécies. 

 As cactáceas apresentam o Metabolismo ácido das Crassuláceas (CAM), plantas 

CAM utilizam-se de diferentes mecanismos de sobrevivência na conservação/economia 

de água, um recurso limitante irregularmente distribuído temporal e espacialmente em 

regiões semiáridas, por isso, são mais abundantes e diversas em desertos com níveis de 

precipitação relativamente mais elevados e mais previsíveis, nos ambientes mais secos 

essas espécies não prevaleceriam (GUREVITH; SCHEINER; FOX, 2009). Tais plantas 

apresentam maior eficiência do uso da água (EUA) cinco a dez vezes maior do que as 

plantas C4, resultando em uma vantagem competitiva considerável em ambientes onde a 

água é o fator limitante, tais como desertos ou ambientes epífitos (CUSHMAN & 

BOHNERT, 1997). 

A família Cactaceae possui importância econômica, principalmente pelo valor 

ornamental e forrageiro. No que diz respeito à agropecuária regional, algumas espécies 

servem para alimentação de bovinos, caprinos e ovinos, principalmente na época de 

estiagem (ROCHA & AGRA, 2002). Conforme Andrade-Lima (1966) destacou, em 

especial está a Cereus jamacaru DC. entre as espécies nativas utilizadas para esse fim. 

Sobretudo, as Cactaceae vêm sofrendo uma crescente diminuição numérica na natureza, 
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tendo como causador principal a antropização, seja pela agropecuária, ornamental e ainda 

devido a alguns traços culturais (ROCHA et al., 2006).  

Além disso, conforme Pereira (2009), as características biológicas e ecológicas 

apresentadas pelos cactos refletem populações com baixa capacidade de regeneração após 

expostas a perturbações antrópicas. De acordo com Hernández & Godínez-Álvarez 

(1994) e Godínez-Álvarez et al. (2003), estas características, associadas às fortes pressões 

antrópicas, vêm a fortalecer a necessidade imediata de ações e estudos que possam 

promover a conservação desta família. 

Ortega-Baes & Godínez-Álvarez (2006), tratam da conservação e diversidade dessa 

família, mostrando também a grande importância do Brasil na conservação das espécies 

de cactáceas. 

1.3 Semiárido  

O semiárido brasileiro é marcado por uma forte sazonalidade climática com 

temperaturas médias anuais elevadas, variando de 26° a 28°C, curto período chuvoso, que 

dura de três a quatro meses, sucedido por um longo período de estiagem, que dura de oito 

a nove meses (NIMER, 1989).  A região semiárida brasileira possui numerosos 

ambientes, com heterogeneidade de vegetação, clima e condições edáficas, localizada 

quase exclusivamente no nordeste brasileiro, ocupando uma área de 900.000 km² 

(GIULIETTI et al.,2006). As condições edafoclimáticas favorecem o desenvolvimento de 

uma vegetação adaptada às suas adversidades, formada, em sua maioria, por plantas 

xerófilas e caducifólias, originando o tipo de formação florestal denominado de caatinga 

(LIMA et al., 1996). 

De acordo com o índice de aridez (IA), adotado pelo Programa Ambiental das 

Nações Unidas (United Nations Environmental Programme – UNEP (2007)), que reflete 

a razão entre precipitação e potencial de evapotranspiração, regiões semiáridas são 

consideradas com IA de 0, 2 a 0,5 e chuva de 200 a 800 mm. 

De acordo com suas condições climáticas, o estado da Paraíba está subdivido em 

três diferentes regiões: a fachada atlântica tropical aliseana e úmida; a superfície do 

planalto da Borborema, onde se localizam os cariris; e o sertão paraibano, mais chuvoso 

que o cariri, mas compartilhando o clima semiárido. (ALVES, 2009; ALVES e 

NASCIMENTO, 2010). 

Formado pela junção do Cariri Oriental e do Cariri Ocidental (AESA), o Cariri 

caracteriza-se pelo predomínio do clima semiárido, quente e seco, pela vegetação com 
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características xerofíticas bem evidenciadas, e por ser uma das áreas mais secas do Brasil 

(ANDRADE-LIMA, 1981; BARBOSA et al., 2007; MOREIRA, 1988). Em virtude do 

clima e da baixa resiliência de seus ecossistemas, o cariri paraibano encontra-se entre as 

áreas de mais alta prioridade para estudo e conservação na caatinga (VELLOSO et al., 

2002). 
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2 OBJETIVOS  

 

  2.1 OBJETIVO GERAL  

 

 Conhecer a diversidade e estrutura da Família Cactaceae Juss. em uma área do 

semiárido paraibano localizada no município de Boqueirão, PB. 

    

 2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 

 Realizar levantamento fitossociológico de espécies de Cactaceaes na área de 

estudo; 

 Conhecer e registrar a estrutura e diversidade de Cactaceaes a partir de amostras 

de comunidades vegetais no município de Boqueirão, PB; 

 Conhecer os parâmetros fitossociológicos das espécies encontradas; 

 Descrever a estrutura da comunidade de cactaceaes no município de Boqueirão-

PB. 
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DIVERSIDADE E ESTRUTURA DE CACTACEAE JUSS.  EM UMA 

ÁREA DO SEMIÁRIDO PARAIBANO 

 

 

RESUMO- O Brasil está na terceira colocação, em ondem de importância como região 

mais diversificada da Família Cactaceae, onde 80% do seu cacto flora é endêmica. É 

relevante considerar as maneiras nas quais a perda dessa diversidade pode impactar a 

ecologia dos hábitats onde estas plantas ocorrem. Nesse contexto este trabalho objetivou 

conhecer e descrever a estrutura fitossociológica da família Cactaceae em uma área do 

semiárido paraibano localizada no município de Boqueirão, PB. O levantamento de 

espécies da Família Cactaceae foi realizado a partir de três parcelas de 1ha cada, no 

període de Janeiro a Setembro de 2014. Utilizou-se o programa Fitopac Shell, versão 

2.1.2, para o cálculo dos parâmetros fitossociológicos. A Família Cactaceae foi 

representada por seis espécies distribuídas em cinco gêneros. Aa diversidade de Shannon 

H’= 1,64,  e equabilidade de Pielou entre as parcelas foi J’ = 0,91. As espécies que 

obtiveram o maior índice valor de importância (IVI), foram a Tacinga palmadora (64, 

24%), Pilosocereus pachycladus e Melocactus zehntneri. Os fatores que preponderaram 

para esses valores foram respectivamente, a frequência de ocorrência, a altura e o 

diâmetro e o diâmetro. A flora de cactáceas na área de estudo não pode ser considerada 

rica (6 espécies), porém representa os fatores ambientais condicionantes a sua existência, 

ou seja, revela que nas condições encontradas na área de estudo, de solo, umidade, 

temperatura, índice de radiação e precipitação deve-se esperar a presença das mesmas.  

  

 

Palavras- chave:  Cactaceae Juss.; riqueza; diversidade; caatinga. 
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DIVERSITY AND STRUCTURE CACTACEAE JUSS. IN A SEMIARID 

AREA PARAIBANO 

 

ABSTRACT- Brazil is in third place in the house that pushes importance as more diverse 

region of the Cactaceae family, where 80% of its cactus flora is endemic. It is relevant to 

consider the ways in which the loss of this diversity can impact the ecology of habitats 

where these plants occur. In this context, this work aims to discover and describe the 

vegetation structure of the Cactaceae family in a semiarid area of paraíbano in the 

municipality of Boqueirão, PB. The survey of species of Cactaceae family was carried 

out from three plots of 1 ha each, from January to September 2014.  We used the 

FITOPAC Shell, version 2.1.2, for calculating the parameters phytossociological. The 

Cactaceae family is represented by six species distributed in five genera. The Shannon 

diversity H '= 1.64, and Pielou evenness between plots was J' = 0.91. The species that had 

the highest importance value index (IVI) were the Tacinga palmadora (64, 24%), 

Pilosocereus pachycladus and Melocactus zehntneri. The factors that have predominated 

in these values respectively, the frequency of occurrence, height and diameter and the 

diameter. The cactus flora in the study area can not be considered rich (6 species), but 

represents the environmental factors that determine its existence, that is, shows that the 

conditions found in the study area, soil, moisture, temperature index radiation and rainfall 

to be expected the presence thereof. 

 

 

Keywords: Cactaceae Juss.; richness; diversity; caatinga. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 No semiárido nordestino, a vegetação predominante é a caatinga, que 

apresenta plantas com alta resistência aos períodos de seca (KAVAMURA, 2012), e esta 

constitui sua maior parte.  

 Leal et al. (2005) definiram a caatinga como sendo um mosaico de 

arbustos espinhosos e florestas sazonalmente secas, que cobrem a maior parte do 

Nordeste. Abrangendo cerca de 900 mil Km², correspondendo aproximadamente a 54% 

desta região e 11% do território nacional (ANDRADE et al., 2005). 

As famílias mais frequentes nesta vegetação, são Leguminosae , Euphorbiaceae 

e Cactaceae (DRUMOND et al.,2000).  A Família Cactaceae é uma das remanescentes 

após a transformação da caatinga original. São fáceis de visualizar, especialmente durante 

a estação seca, sendo possível reconhecer as espécies ao longe. Somados à especificidade 

das Cactaceae no que concerne ao habitat no qual elas ocorrem, estes fatores fazem com 

que as Cactaceae estejam entre as melhores espécies indicadoras da vegetação de 

caatinga (ZAPPI, 2008). A família Cactaceae Juss.,  engloba aproximadamente 124 

gêneros e 1438 espécies (HUNT et al., 2006).   

 Os principais núcleos de diversidade e endemismo desta família, estão situados 

no México, apresentando um alto índice de endemismo em nível genérico (73%) e 

específico (78%) (HERNÁNDEZ & GODÍNEZ-ÁLVAREZ, 1994) e Sudeste dos 

Estados Unidos, na região central da Cordilheira dos Andes e no Leste do Brasil 

(TAYLOR; ZAPPI, 2004). Isso faz com que o Brasil esteja na terceira colocação, em 

ondem de importância como região mais diversificada. 

 Compreendendo o nordeste e sudeste do Brasil, além do leste de Goiás e do 

Tocantins. Essas regiões abrigam cerca de 80% de espécies endêmicas da família 

Cactaceae, incluindo 11% de todos os gêneros (37 gêneros) e com um total de 

aproximadamente 145 espécies nativas taxonomicamente aceitáveis; O quarto centro de 

diversidade compreende   o centro-oeste e sul do Brasil, Paraguai, Uruguai e Argentina 

(TAYLOR,1997). Os maiores gêneros são Rhipsalis (com 35 espécies brasileiras num 

total de 37) Pilosocereus (com 38 espécies nativas das 48 conhecidas) e Melocactus (com 

21 espécies nativas) (HUNT et al., 2006.) 

De acordo com Taylor (1997) esta família, como um todo, tem um amplo 

espectro climático e ecológico, abrangendo deserto quase sem chuva, como partes do 
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Atacama ocidental no norte do Chile em um extremo a floresta tropical que registra mais 

de 2 mil milímetros de chuva em um ano. Elas vão desde o nível do mar a uma altitude de 

5200 m na Cordilheira dos Andes e variam consideravelmente em sua resistência à geada. 

 

 De acordo com Zappi et al.  (2011), a distribuição geográfica de boa parte 

das espécies é ainda insuficientemente conhecida, assim como o tamanho, número e 

estado de conservação das populações. Aqueles autores ressaltam ainda que, poucas 

espécies de Cactaceae observadas no Brasil parecem ser capazes de aumentar, em número 

de indivíduos, quando o hábitat é perturbado (Quiabentia zehntneri, Cereus jamacaru e 

Pilosocereus pachycladus subsp. pernambucoensis).  

A análise numérica e isolada da diversidade da família Cactaceae é certamente 

válida, é mais relevante em termos ambientais considerar as maneiras nas quais a perda 

dessa diversidade pode impactar a ecologia dos hábitats onde estas plantas ocorrem (e 

mesmo co-dominam) como um todo (ZAPPI et al., 2011). Nesse contexto este trabalho 

objetiva conhecer e descrever a estrutura fitossociológica da família Cactaceae em um 

área do semiárido Paraibano localizada no município de Boqueirão, PB. 

 

 

2    MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Caracterização da área de estudo 

 

O presente estudo foi realizado em três parcelas amostrais de 1ha no município 

de Boqueirão, PB. Cada parcela distanciava-se em média 10 Km da outra, sendo duas na 

Fazenda Gravatá e uma na Fazenda Pocinho. Tais áreas de estudo estão situadas   na 

microrregião do cariri, mesorregião da Borborema no Estado da Paraíba, inseridas no 

semiárido brasileiro, de acordo com a AESA (Agência Executiva de Gestão das Águas do 

Estado da Paraíba, 2014 (Figura 1). 
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 Figura 1 - Localização geográfica da área de estudo no semiárido nordestino, Paraíba, 

Brasil, (pontos em vermelho). Adaptado de Paulo Sérgio de Monteiro Ferreira, 2014 

(UEPB). 

 

Nessa região as chuvas são frequentes entre os meses de março a julho, sendo 

infrequentes nos outros meses (AESA,2014). Caracteriza-se por apresentar um clima 

semiárido acentuado, formando uma “diagonal seca” (ALVES, 2009), do tipo Aw, 

tropical de savana com estação seca de inverno, de acordo com a classificação climática 

de  Köppen-Geiger atualizada por Peel et al. (2007),  mostrando-se como a área mais seca 

do Estado e apresentando precipitação de 479,7 mm anual, para o município de 

Boqueirão (AESA, 2014), e temperaturas alcançando 24 ºC min., e 28 oC máx. (INPE, 

2014). 

De acordo com Sampaio e Rodal (2000), a Caatinga é o tipo de vegetação que 

cobre a maior parte da área com clima semiárido da região Nordeste do Brasil, onde 

naturalmente, as plantas não têm características uniformes.  

O solo predominante das áreas selecionadas é do tipo vertissolo e solonetz 

solodizado (EMBRAPA, 2006), que caracteriza-se por variar de pouco profundo a 

profundo, embora também possa ocorrer como raso.  O relevo da região varia de plano 
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suave a ondulado. A região é caracterizada por apresentar solos rasos, pedregosos e quase 

sempre descobertos (TROVÃO et al, 2010). 

As áreas de estudo (P1) e (P2), demonstram que muito das comunidades vegetais 

nativas já foi assolada, com vestígios de clareias feitas por queimadas. Como também 

indicativos de mata secundaria, com plantas como a Poincianella pyramidalis (Tul.) LP 

Queiroz (catingueira), de pequeno e médio porte, como também grandes trechos com 

predomínio de Croton blanchetianus Müll. Arg (marmeleiro). Já a área de estudo (P3), 

apresentava uma mata mais conservada. No entanto, nos 3 pontos de estudo as plantas 

não atingiam grandes portes, não ultrapassando os 10 m de altura. 

 

2.2 Procedimentos de coleta e análises dos dados 

 

 2.2.1 Coletas de dados fitossociológicos 

 

Os trabalhos em campo, para levantamento de dados fitossociológicos desta 

comunidade vegetal, deram-se durante os meses de janeiro a setembro de 2014. 

A amostragem fitossociológica da família Cactaceae, foi realizada pelo método 

de parcelas. Foram plotadas três (3) parcelas aleatórias de 1 ha cada, perfazendo um total 

de 3 ha. Duas parcelas localizadas em um trecho de mata situado na Fazenda Gravatá, 

com as seguintes coordenadas geográficas: Parcela 1: S 07°32'36,8", W 036º05'40,7" e 

Parcela 2 –S: 07º32'38.4" W 036º05'32.7", e a terceira parcela, em uma área na Fazenda 

Pocinho coordenadas S 07º30'41,1", W 035º 58' 43,2", com elevação de 405 m. 

Em tais unidades amostrais procedeu-se o levantamento de espécies, adotando-

se como critério de inclusão todos os indivíduos pertencentes a Família Cactaceae. 

Medidas  de Diâmetro a nível do solo (DNS) e altura dos indivíduos foram estimadas. 

Para mensurações do  DNS utilizou-se paquímetros e fita métrica, aferindo a leitura direta 

do diâmetro e perímetro, respectivamente, para a medida da  altura, utilizou-se uma vara  

de altura conhecida com  2 m de comprimento. As espécies foram denominadas com 

nome vulgar com auxílio de um mateiro e identificadas pelo especialista Paulo Sérgio de 

Monteiro Ferreira (UEPB). 
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2.2.2 Análises dos Dados Coletados 

 

Os Parâmetros fitossociológicos de Densidade Absoluta (DeA), área basal total, 

altura média, Diâmetro a Altura do Solo (DAS) médio, Índice de Valor de Importância 

(IVI) e Dominância Relativa (DoR) e demais índices, foram calculados através do 

programa Fitopac Shell, versão 2.1.2 (SHEPHERD, 2010). A diversidade foi dada através 

do índice de Shannon (H’) e a equabilidade através do índice de Pielou (J’). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Estrutura da comunidade 

 

No levantamento, foram encontrados 627 indivíduos, pertencentes à cinco 

gêneros, distribuídos em seis espécies: Cereus jamacaru DC., Melocactus zehntneri 

Valpel, Opuntia inamoena K. Schum, Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & 

G.D. Rowley, Pilosocereus pachycladus F. Ritter e Tacinga palmadora (Britton & Rose) 

N.P. Taylor & Stuppy. Todavia, o gênero Pilosocereus apresentou duas 

espécies(Tabela1). 

Trovão et al., (2010) em um estudo realizado no semiárido paraibano registra a 

ocorrência de duas espécies para  o gênero Pilosocereus, resultado semelhante a esta 

pesquisa, possivelmente a proximidade das áreas analisadas respondem por este fato. 

Ainda referindo-se ao trabalho de Trovão et al. (2010), foi encontrado nas quatro 

áreas amostradas, apenas três espécies de cactáceas, P. gounellei, P. pachycladus e C, 

jamacaru, enquanto neste estudo foram amostrados seis espécies, isso pode ser explicado 

pelo fato de aquele estudo está relacionado a vegetação de mata ciliar, já quando 

comparamos com estudo de Oliveira et al. (2009), também realizado em áreas próximas a 

deste estudo, observou-se uma riqueza de quatro espécies da família, o que aproxima-se 

do número aqui encontrado e também os táxons, pois os autores encontraram C. 

jamacaru., P. gounellei, P. pachycladus e T.  palmadora.  Outro ponto a se considerar é 

que nos estudos de cunho fitossociológicos na Caatinga os critérios de inclusão, para 

aferição das espécies, consideram apenas indivíduos com altura igual ou superior a 1m, 

sendo que aqui todas as cactaceae foram aferidas, levando-se a inferir que as espécies M. 

zehntneri e O. inamoena não foram citadas por não se incluírem no critério de inclusão da 

altura. 
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 Estes dados indicam uma tendência na vegetação, a exemplo do que ocorre na 

caatinga, em apresentar baixa diversidade dentro dos táxons (ARAÚJO et al., 1995). 

 

Tabela 1: Número de indivíduos das espécies de cactáceas no município de Boqueirão, 

divididas em suas respectivas parcelas. 

Espécie P 1 P 2 P 3 Total 

C. jamacaru 0 0 39 39 

M. zehntneri 45 20 1 66 

O. inamoena 13 1 64 78 

P. gounellei 58 33 29 120 

P. pachycladus 10 26 61 97 

T. palmadora 51 106 70 227 

Total 177 186 264 627 

 

De acordo com a Tabela 1, pode- se inferir que as espécies mais abundantes foram 

T. palmadora seguida pela P. gounellei, resultados semelhantes foram encontrados em 

levantamentos nos municípios de Cabrobó e Salgueiro, em Pernambuco (SANTOS et 

al.,2010). Em se tratando da espécie menos abundante, houve coincidência com o mesmo 

autor (SANTOS et al., 2010), sendo a espécie C. jamacaru. Esta espécie da família 

Cactaceae parece apresentar uma ampla distribuição, pois é citada em trabalhos 

realizados ao longo de todo semiárido Nordestino, como em Minas Gerais (SANTOS et 

al., 2011), no Seridó do Rio Grande do Norte (SANTANA; SOUTO, 2006), Paraíba 

(ROCHA & AGRA,2002; OLIVEIRA et al., 2009; TROVÃO et al., 2010; GOMES, 

QUIRINO e ARAÚJO, 2013), Bahia (ZAPPI, 2008), Pernambuco (CAVALCANTI & 

RESENDE, 2006). 

Em trabalhos fitossociológicos realizados em um trecho de vegetação de caatinga 

e brejo no Vale do Pajeú, PE (FERRAZ et al.,1998); fragmento de caatinga em Monteiro, 

PB (PEREIRA JÚNIOR et al., 2012) e no semiárido Paraibano (TROVÃO et al., 2010), 

concluiu-se que a família Cactaceae está entre as quatro mais conspícuas em número de 

espécies.  

Existem algumas semelhanças (ocorrência do mesmo gênero e/ou das mesmas 

espécies) entre trabalhos, que foram realizados em estados/regiões diferentes, como 

semiárido nordestino, sul e sudeste do país, porém deve-se considerar a necessidade de 
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realizar estudos sobre a influência das condições de precipitações, solo, umidade, 

temperatura etc., para melhor compreensão da distribuição dessa família ao longo do 

Brasil e das Américas. Deve-se considerar o fato de que a família é caracteristicamente 

tolerante a seca e daí apresentar-se como constante em distribuição no semiárido 

nordestino, onde as precipitações são irregulares e os índices de evapotranspiração são 

altos (TROVÃO et al 2007). A sua adaptatividade a esses ambientes está associada ao 

seu mecanismo fisiológico de fixação do Carbono, Metabolismo Ácido das Crassulaceas 

(RAYDER & TING, 1981). As plantas que exibem o metabolismo CAM apresentam 

crescimento lento e são adaptadas a vegetar em ambientes semiáridos que apresentam 

precipitação relativamente mais elevada e previsível (GUREVITH; SCHEINER; FOX, 

2009).  

A área estudada apresentava pouco índice de cobertura vegetal; até por se 

localizar em uma região com precipitação anual de 479,7 mm (AESA, 2014); isso 

permite que as cactáceas herbáceas (M. zehntneri), subarbustivas (O. inamoena e T. 

palmadora) e arbustivas (P. gounellei) habitem sítios com exposição solar adequada para 

seu crescimento, encontrando seu nicho fotossintético (BEGON; TOWNSEND; 

HARPER, 2007). Sendo assim, a espécie O. inamoena tende a alcançar maiores alturas 

pela disponibilidade de luz solar nessa área. 

Os parâmetros fitossociológicos das cactáceas, da área de estudo, foram 

calculados no que se refere a família e para cada espécie individualmente (Tabelas 2 e 3), 

com a diversidade de Shannon H’= 1,64,  e equabilidade de Pielou J’ = 0,91. Em relação 

a diversidade e equabilidade não foram encontrados trabalhos que investigassem os 

mesmos parâmetros apenas para a família Cactaceae, portanto não se pode argumentar 

sobre a sua amplitude pois não há relatividade, no entanto, quando compara-se com 

trabalhos de fisionomias de Caatinga, considerando-se todas as famílias presentes em 

cada estudo, com várias famílias estes índices ficam na faixa de H’ = 2,35 a 2,93 como 

em Oliveira et al., 2009. 

Na área estudada, foram listadas seis espécies, já no trabalho realizado por 

TAYLOR & ZAPPI (1991), foram identificadas 21 espécies de cactáceas, demonstrando 

que a riqueza de espécies é bem menor neste estudo. Segundo aqueles autores o centro de 

diversidade das cactáceas do Brasil Oriental é representado pelas regiões semiáridas dos 

estados da Bahia e Minas Gerais, onde foi realizado o estudo e se localizam importantes 

bacias fluviais evidentes pelas suas floras ricas em cactáceas endêmicas além de possuir 

características peculiares do clima e do solo da região que lhes favorecem a família. Há 
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probabilidades de que não exista outra área com semelhantes dimensões no Leste do 

Brasil que apresente tal concentração de taxa da famí1ia Cactaceae. 

 

Tabela 2: Parâmetros fitossociológicos, referentes a família Cactaceae, nas 

áreas amostradas no município de Boqueirão-PB. 

 DeA (ind/ha) AB tot. (m2/ha) Alt. med. 

(m) 

DAS med. (m) H’ J’ 

 209 6,14 1,72 ± 2,12 8,93 ± 6,71 1,64 0,91 

 

DeA = Densidade Absoluta; AB tot. = Área Basal total; Alt. med. = Altura média e desvio padrão; DAS med. = Diâmetro a 

Altura do Solo médio e desvio padrão; H’ = Índice de diverside de Shannon Wiener; J’ = Índice de equabilidade de Pielou. 

 

Tabela 3: Parâmetros fitossociológicos referentes a cada espécie da família Cactaceae 

nas áreas amostradas no município de Boqueirão-PB. 

 

Espécies 

 

NInd 

 

MédA

lt 

 

MédDi

a 

 

IVI 

 

IVC 

 

AbsDo 

Tacinga palmadora (Britton & 

Rose) N.P. Taylor & Stuppy 

227 1,27 5,19 64,24 45,49 0,19 

Pilosocereus pachycladus F. Ritter 97 4,00 13,45 63,13 44,38 0,59 

Melocactus zehntneri Valpel 66 0,19 18,45 59,22 40,47 0,61 

Pilosocereus gounellei (F.A.C. 

Weber) Byles & G.D. Rowley 

120 1,37 8,74 50,27 31,52 0,25 

Opuntia inamoena K. Schum 78 0,21 2,52 31,91 13,16 0,01 

Cereus jamacaru DC. 39 5,50 16,78 31,23 24,98 0,38 

  

 NInd= Número de indivíduos; Méd Alt= Média da altura; MédDia= Média do diâmetro; IVI= Índice de valor de 

importância;  IVC =Índice de valor de cobertura; Abs Do= Dominância absoluta  

 A dominância define as espécies que apresentam maior sucesso ecológico 

(PINTO COELHO,2002), e por sua vez, também dá ideia da influência que cada espécie 

exerce sobre as demais, uma vez que grupos de plantas com dominância relativamente 

alta, possivelmente, são as espécies melhor adaptadas aos fatores físicos do hábitat 

(DAUNBENMIRE, 1968).  

 Os dados de Número de Indivíduos (NInd), Média de Altura (MédDia) 

Dominância Relativa (AbsDo), Índice de Valor de Importância (IVI) e Índice de Valor de 

Cobertura (IVC) encontrados na Tabela 3, revelam que  T. palmadora  foi a espécie que 

apresentou maior IVI (64,24) seguida pela  P. pachycladus (63,13), esses dados revelam-



32 
 

nas como as espécies de maior sucesso ecológico entre as cactáceas da área, sendo a 

primeira em decorrência do alto número de indivíduos presentes na área de estudo, o que 

corrobora com citações de grande presença da mesma espécie nos trabalhos de Oliveira et 

al. (2009) e Trovão et al (2010); Já a espécie P. pachycladus, que aparece como a 

segunda em valor de importância tem essa posição em reflexo a altura média conjugada 

com o diâmetro obtida em todas as parcelas amostradas o que contribuiu para sua 

posição, o que evidencia a suplantação em termos de cobertura de solo em relação as 

demais. Deve-se destacar também M. zehntneri com IVI de 59,22 que embora seja uma 

espécie que normalmente não apareça em trabalhos fitossociológicos, devido aos já 

citados critérios de inclusão, apareceu neste estudo em terceira colocação demonstrando a 

sua potencialidade de cobertura e proteção do solo em decorrência do diâmetro que 

refletiu em uma maior DoAbs (0,61). 

 Vale destacar que, a respeito de C. jamacaru haver sido a espécie que apareceu 

em menor índice de valor importância neste estudo, essa é uma espécie que sofre intensa 

antropização pelo fato de que normalmente é a mais utilizada dentre as cactáceas nativas 

como forragem para o gado bovino em época de escassez de água e alimentos, o que é 

confirmado por Andrade-Lima (1966) e SILVA et al. 2005, neste estudo dentre as 

parcelas utilizadas como amostragem ela só esteve presente em uma. 

 

4 CONCLUSÃO  

 

 Neste estudo foram encontradas cinco gêneros distribuídos em seis 

espécies: : Cereus jamacaru DC., Melocactus zehntneri Valpel, Opuntia inamoena K. 

Schum, Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & G.D. Rowley, Pilosocereus 

pachycladus F. Ritter e Tacinga palmadora (Britton & Rose) N.P. Taylor & Stuppy. A 

riqueza da Família Cactaceae é baixa quando comparada com outras áreas do semiárido, 

porém representa os fatores ambientais condicionantes a sua existência, ou seja, revela 

que nas condições encontradas na área de estudo, de solo, umidade, temperatura, índice 

de radiação e precipitação deve-se esperar a presença das mesmas.  As espécies de maior 

importância na área, reveladas a partir do Índice de Valor de Importância (IVI), foram T. 

palmadora, P. pachycladus e M. zehntneri, a primeira foi a mais presente em todas as 

parcelas, a segunda a que apresentou a maior média de altura e diâmetro e a terceira por 

ter diâmetro preponderante em relação as demais, que fez com que, obtivesse a maior 
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Dominância absoluta. Essas espécies são, portanto as que promovem uma maior 

cobertura de solo protegendo esse substrato. A espécie C. jamacaru, que tem ampla 

distribuição no semiárido nordestino, foi a de menor importância quanto aos parâmetros 

fitossociológicos, e isso pode ser explicado a partir de sua exploração constante como 

forragem para o gado bovino.  
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